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Desterro- Ter�a-fcira, 14 de Outubro dR 1890
N.193

ASSrGNATUR.\S
Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 78GlOO

PAGAMENTO ADIANTADOANNO XI

TTPOGRAPHA E REDACÇÃO 1\
I

PRAÇA 15 DI�BRO, H. 14

PIIOPRIEDADE DE ,
MARTINHO CALLAOO & EDUARDO HORN'

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Numero avull!Jo 40 r@'S.

sa

JUIZ DE CASAMENTOS mOVIMENTO DO CORREIO
Numero de malas expedidas

e recebidas pelo correio desta
cidade, durante o mez de Se
tembro proximo findo:

RECEBlDAS

Terrestres . 87
» em transito 47

Maritimas . 101
» em transito 132

DR· PAULA GUIMARÃES
Em seguida publicamos um

soneto que o distincto poe
ta e illustrado lente do In
stituto Wenceslau Bueno de
Gou vêa dedica ao tenente-co-

I
ronel dr. Paul�Guimarães:

SONETO

mOVIMENTO DE VAPORES
No mez de Setembro ultimo

entraram e sahir arn pelo porto
desta capital 31 paquetes.

O movimento de entradas c

sabidas no corrente mez, até
hontem, foi de t 7 paquetes.

Faliam eloquentemente esses

algarismos em favor da impor
tancia commercial do nosso por·
Lo.

367
Ao cidadão tenente coronel dr. Paula Gui
marães, par occasião da sua eleição

para deputado ao Congresso

BARÃO NADOI

Completou hontem 12 annos
de idade a interessante joven
Irene da Luz e Silva, dilecta
fil�a do nosso intelligente
am�go e con��rrílneo Ely,seu
GUllherwe da :'11va, '

Pariz, S - Noticiam de S.
PetersLurgo que segue seus tra
mires o urocesso iustaur ado
contra o b'�rão Na.ldi. pelo cr i
me de CSLt111101Jato e malversa
çãode d.uheí r. S na importao
c.a de dOIS milhões de rublos,

E�!e nr ocesso tem trazido re

velações €scandalosas, provan
do-se quo grande numero de
rne.nbros importantes da BC h.e
za russa tem nelle cum olicrdude
UI] courveucia.

Consta mesmo que a impera
li iz rmpeu ou do csar II indulto
du CI iminoso, obtendo formal789 Quizeram "medalhões» te pôr embargo,

I
Mas d'}nveja e de raiva se consomem. nega LI va.
Vendo que sobes por caminho largu ! '-À b I':'\!?C am se arr o adas para de-

IMPOSTO EM OURO Esta lição moral é bom qu'a tomem: nôf.... ··,',. 500 testemunhas.
. -"Não deve o homem procurar c cargo;» t'

RlO Grande, 6 de Outubro, «lias deve o cargo procurar o homem I».
_�__�_

-Consta que o commercio im-. Desterro, �.1J\d-e Outubro de 1890. REPUBLICA ARGENTINAportador, á vista do pagamento w. B.

integral em ouro dos direitos �, ..�.....,- Buenos Ayres, 7 de Outubro.
de importação, vai resolver não CORPO UNITAP.IO 00 UEP.:ITO -A rejeição do projecto de lei
vender senão a ouro, I Foi nomeado o medico de 4," eleitoral den occasiã.. a boatos

I d d R dç revolução. A poliCia este re
Não teremos mais doutoras Isenção de porte C asse este corpo r. :iymun -

I fi d
dici . tl_do Caetano 8<\ Cuuba cneíe do a. er ta e calam e prevenção

em me rema: os novos es a u Sabemos que aueudendo ao 'as 'rapa: aqu nelladas O '

to prohibem a matricula do. ' SeIV!p.I) neste E�ta.do '.

,� � J . as, pIe·s
'

que requereu o sr. Leon Euge � 'sidente, dr. Pellegrrni, visuou
sexo fragil e amavel. I010 .ripagesse; director do Ly (., , ·l.l d: os quartéis. Nad, hoeve, r O

,

A'" Offi o"�, d iom ocapl a e.. • .
" ,o. d'

I

ce.u (113 r tes e IClO:. este 12 000 '000$ send: 1'.."; em, alem I,)S boatos. FOI mOI
E l d 'd'" seu o um nos If.l

d''Í a o, o sr , rn.ntstr o a 1·0:3

I d d P d L to nota :l a presença do exr c-
-

bl
' ,corpora orei o r. e r o U!Z

I'
.

.

trucção pu Ica, correto e tere
S d S

.

. vo ucionano coronel Espio \ I'}
h � d oares e (lUZ,), vai ser lOcar- . .

c

grap os, iscutou IH; to O porte d l-. d j cas;\ do dr. Pelleeiui
,J d pora O um nanco euomro 1( o

B Á
e

no correre a ccn espiuuenc.a o
\1 Ih d E'L ucnos- yre, 7 - Correm

L
" LI e orarnento I) uspin lJ

boate
-,.

mesmo yeeu. S, l
«atos alarmantes ácerca da SI-

E' . d
" an o ». -

RECITA
um ac�o

.

e ]ilSLIÇ'\ esse tuaçao p,·l tca; muuas pessoas
CONGERTO que o sr. ministro acaln de pra· Sob a presidencia do dr. José acreduvm na poss.b hdade de

A' parte algumas hesitacões Apresenta-se hoje ao publico tlcar e que mUito ba de concor F uma revolul'ão.
havI'das n

-

d
•

I ellx da Coob:.l Mo: eira e ao "
,

a execuçao ° pro 0- desta capital a eximia violinl's- rer pa'a o engrandecimenlo d d L C
e O gove!l]l) mandou �nl)UDClar

go carrou perfeI't!lmente oIs d d rencla o irector uiz amuJ'�" " ( e -

essa casa 'Ill:,trucção popu· ,

d que a sltuaçã') e de todo pacin,emp�Hllio do drama O FILH'fI ta Giulietta Dionesi, que em I fano esta �e orgaoiz'ln () C () rnar.
d 3 000 000 ca e nã::> jllillfic:l os lemore!DA LOUCA, representado, antes a sua recente excursão pelas E' J I) capital e . : $. a

fd h h caso para a'mos os POi- que se maQI e�lam,e ontem, no teatro Santa principaes cidades do sul, vem b
'

') d «C,�mpa[lhia Brazile,ra de For-
Izabel. pela sociedade CATHA-

ra ens a I lustra a congregação -7 de Outubro (á noite).-
RINENSE, que cada vez mais se

de conquistar os mais francos daquella casa. ragens:t. A opinião publiCá esLá um

eleva no conceito de seus asso- applausos.
.

. ' .. _� Vêm no JORNAL, do Rio e:; pouco acalmada.
ciados e que procura, cada vez Companheiros da laureada LOBO MARINHO tas noticias: Rf1cll:am St\ dldnrbios em La
m�is, corresponder a esse con- concertista, apresentam-se tam-

Pelo Cidadão E'nesto Nu- "Consta·nos, que estão as- Phta, capital da provínCia ue
celto. '� nes Piles fOI remelLldo para o sígn:ldos deus decretos, um que Bueoos'Ayre".A comedia NUNCA DEVEMOS ba.m ..·.i2ioje d. Maria Imbert, Lyceu de Artns e OffiCI')S um -8 de OULubro.-A n()LI'cl':t

d
w, pr oroga por; res annos o praZll -

'DE�X:,R o CERTO �ELO DUVIDOSO, pIamsta e nota, e os srs. J. lobo mar obo que fOI morto pe- para cODclllsãodas obras du pro- relativa a uma uova reToJução
()!lgdll1dal do exN-dlrecGtor da

s�-I Foboso e P. Orozcll, aprecia - lo mesmo Cld3dão no mlr loogamento da estrada de Fi rro Ilue se temia rebentar aqui foiCIe a e, sr. uno ama, pro- d
. .

d h'
,

b f I
vocou bastantes e gostosas gar-

os gUItarnsta.;. quan � vln � numa CanÓl) d,l SOfocabana, e outro quo auto um oato ;1 SOo

galhadas, o que quer diz�r que O programma da exhibição Armaçao da Piedade para esta risa ao dr. Arlbur Fernaode� As trupas da goarnlção des:<ior.
muito agradou. deste correcto grupo artistico capItal. Campus da Paz e outros a 01'gil' capital devem p rt!i' amao:a {o·

O theaLro estava litteralmen- O referido lobo marinho fOl nÍSarem a Cnmpanh1a Geral de para CatillW\.
Os leitores encontrarão na sec Cte cheio.

-

m:lndad·j empalhar pelo director Vll1hos Brazilelros. ! ê·se que d!ve(s�)s officiac
Esperemos agora pelos FI- ção competente. do Lycell e acha,se exposto n() -OllVlllllJS dizer yue irão a foram prG,';_.\�. .

LHOS DO INFERNO, que li socie- museu do mesmo e·tabelecl- BueaosAyresrepresentar o Bra- --9 de Oatnb 0.-0 diafliJ
dade, como J'á noticl'a' rnos, está Sabemos estarem tomados L P d ..

mento. z.l,pof' pute da armada,n:ls fes A RENS!o. Z qlle e nel:,e:;sano

preparando para 15 'de No- quasi todos os camal'otes, o la-; que alll terã dOgM no dl�\ f 5 i eS[,1 bel"cer a h '.i mil!)::} novembro proximo, e que, se- que é prenuncio de uma ex- THESOURARIA DE fAZEtmA d N b eX>l'C1tl', nguhr;_�;.1!ldo a que,.;.gundo nos inf,)rmam, trará l\EQUERIMENTOS DESPACHADOS
e UVBID"() prilx'm". O.; srs.

grandes despezas á sociedúde cellente recepção pOl' parte do
Dia 13 de Outubro Cclpltã:) de ffag ..l!a Joãd Ju,t n I

tão miltvda peL.s ultima::; Pil),

pelo seu apparato., publico aos festejados artistas. José Firmino da Silva Leal de Plllen0<> e os 101 tfluentes moções.

Quasi todas as vistas que (3' despachn)-S3tisfaça a exi- Mruques ria RIcha e OLv31fa O seoado VllíUll (; llrçamenLI)
r

�ee� de servir n'esta peça são BANCO gencia do dr. Procurador Fis- Sampaio. qlle v gl.](OU [hl anDll anteriOf.

mteIramente novas e traba- D' cal. -ConsLa lIue Iledlram de ------_.-.- .. _, ..

Izem os jornaes do Rio: '1 t' IS )
lhadas a capricho pelo sceno- (�Trata-se de organisar nesta Polydonil) Eloy da Silva Pes- missão de governa(Llf03 da Ba.b:a C'l[)Sh que o sr. chefe do
g.rapho e contra-regra da so- cidade o Banc(j do Estado de soa (3" despacho) -Satisfaça a 9 du RiO Grande dll Sul ,devendo gnVI,r Illl f,J( l·mlOl"ill qJ:\f,C lU. ()

medade, sr. Joaquim Margari- Santa Catbarina com o fim de oxigenGia do dr. Prllcurador e,ite aquI chegar no dia 20 do d:1 24 de) corrente pilril [1' ii S.
da. desenvolver as relacões com- Fiscal. corrente. P"ulo Lissislif á inaugllr,lç&o do

merciaes entre esse �lstado e a João Venancio Coelho (2' -Consta que deve ser :15:síg monumcnt.',!lu Yp!ranga C dos
capital federal e promover os despacho)-Em vista da infor- nadi) um decreto concedendo (} iraLalb S da üxpoSlçã} cooli.
melhoramentos mateliaes da- mação pague-se ao sllpplicante ,redlto 600:000$ ao ministerio nental.
quetle estado.}) a quantia de 12;'1l300. d' lote'I'()I' n"fa OC")lf'r as C',m I) �r �eDe;,d l)i.'o"","11.Jás.é Ra,mos Mor.eira (.20 des- ,} " i-'" vI ".� • L"

, ,

','�-"----

d
.

b 'I' irã,) 0-; �15. mÍnhlfOi. �.

Pacho)-HaJ'a vI'sta o dr. Pro- ,e'?ezas com as o 'a� e m\lbi laRll"onchite e ,·ou(!Ui. d i fi d .,

i�no-Está va:ificido queocuradol'Fiscal. ,;ClllCiO

ocongle�s()c.<)utr;)1
� .. �

---,- 'I

unic(j remedia é o [\'lgico co José Martiniano da Silva.- de 300:000$800 flara SOCCOffOS Cl)(�i:i�)�t�:�;���(� �fi����-',Lj 'y. f���:Tehí e GUlteo. da Raulj,�irti, Informá li· QOi1�lliloria. pubheo&. • 9 Guaco da Rauli'Ull!t. '

O ministério da justiça diri
gio ao governador deste Estado
o seguinte aviso:

«Por estar de acôrdo com a

decisão deste ministerio de 24
de Maio, publicada no DlARIO
OFFICIAL de 10 de Junho ulti
mos, approvo o acto pelo qual
conforme consta do officio
daquella data, declarastes ao

quartojuiz de paz da capital
que,não tendo ainda compare
cido para assumir o exercicio
de seu ca rgo o juiz dos casa

mentes estando incompatibili
sudos o primeiro e segundo jui
zes de paz e sendo o terceiro
fallecido, cabia a elle exercer

as funcçôes de juiz de casa

mentos quanto á presidencia
do acto e ao juiz de direito to
mar conhecimento tios. impe
(�imentos, em vista d�'1iisposto
no art. 110 do decreto n. 181
de 24 de Janeiro deste anno.

EXPEDIDAS
Mil parabens t'envio jubiloso,
Porque já foste eleito deputado!
Teu nome. illustre já, mais sublimado
Fica por este facto assaz honras o !

Ao governador deste Estado
foi declarado que, visto não
constar que o fallecido l' ci
rurgião da armada dr. Hermo
genes de Miranda Ferreira Sou
to houvesse, no curto prazu
que esteve na marinha, pres
tado servícos relevantes ao

paiz, não póde ser altendido o

pedido de sua viuva, sem qne
esse precedente acarrete novas

pretenções em detrimento dos
cofres publicos.

Maritimas 129
» em transito 113

Terrestres . 113
}> em transito 67

-- 422

Não és, de certo, u� fanfarrão vaidoso,
De pavão com mil pennas adornado:
Nem és um traficante desgraçado ...
Que s'c coupe d'um trafico horroroso!. ..

Total

ESCOLA
DOUTORAS

Pela Intendencia Municipal
do Tubarão foi creada, com ap
provação do governador do Es
tado, uma escola mix la no ar'

rayal M'orrinhos, daquslle mu

nicipio, sendo nomeado para
regel-a, com o ordenado de
30�OOO . mensaes, o cidadão
Bernardino José Rodrigues.

'!JNlAO ÕA3 ALFANDEGAS
Londres, 8 de Outubro.i-- A

Allemanha, a Austria, a Itália
e a Hollanda negociam a união
das alfandegas contra Washin
gton.

ANNIVERSA'RIO

• ,.1.

�.

. 0"
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOI'••1 do OOmmerc1o

.1.'. -
.

E' nOS80 corre8pon·
dent,e eIll Parit!l, para
annunciot!l e reclame@,
4) 8r. A. Loret.te, rua
Caumart.in. n.61.

no corresponda ao patriotismo
e sabedoria de que é possuidor
e á felicidade de que é digna a

Republica Argentina.1)
O dr. Pellegrini respondeu:
«Sr. ministro-Acabais de

fazerreferencia ao grande acon

tecimento que por obra do pa
triotismo, em dia memorável
para os Brazileiros, tranformou
os destinos e levantou a Repu
blica democrática no vasto ter
ritorio do império.
«A Republica Argentina, des

de o primeiro momento, apres
sou-se em ver nessa mudança
motivo para mais estreitar e

manter as amistosas e cordiaes
relações que sempre cultivou
com o Brazil. Sob taes auspi
cios vos apresentais em missão
diplomatica.

«Aceito com o maior prazer
as felicitações que me apresen
tastes em nome do chefe do go
verno, Já tive a honra de fazer
chegar até este digno cidadão
a expressão de analogos senti
mentos, fazendo sinceros votos

pela prosperidade de vossa pa
tria nesta nova éra com tanto
denodo inaugurada.

«Reconhecido como enviar' o
extraordinario e ministro ple
nipotenciario, podeis contar

que o meu governo vos dispen
sará todas as considerações e

facilidades, contribuindo para
o bom exito de vossa missão.»

A major, o capitão Francisco
Victor da Fonseca e Silra, por
merecimento.

Corpo Sanitario do exercito
-A coronel, medico de la elas
se, o teuenteccronel rncdrco de
210 classe, dr. Diogo Garcez Pa
lha de Almeida, por mereci

mente.

A coronel graduado o tenen

te-coronel, medico de 2.. classe,
dr. Francisco Lino Soares de
Andrade.

A tenentecoronel, medico
de 2· classe, o teneote-coronel

graduado, dr. Francisco de Paul"
Oliveira GUimarães, por anti

guidade.
A majores, medicos de 3·

classe: capnães, med.cos de 410
classe, dr. Francisco de Paula
álvellos, por antiguidade, con

tando-a de 27 de Março deste
.nno; dr. Joaquim da Silva Go
mes, por merecimento.

Arma de Artilharia-Estado.
maior-A. general de brigada
graduado, coronel Francrsc«
AntoniO de Moura.

A coronéis: coronel gradua
do Francisco Raymuodo Ewer
tor Quadros, por merecimento;
tenente-coronel Finnmo Pires
Ferreira, por antiguidade.

A tenen te-cor onei: tenen le
coroael graduado Luiz Gomes
Caldeira de Andrade, por ant
gurdade; major BtHmes Rodri
gues da Fonseca, por mereci
menta.

A major: major graduado
João Leocadio Pereira de Mello,
por annguidade,

A capitão: ,{. tenente Sehas
uão Francisco AI,es.
2· regimenlo-A major gra

duado, o capitão José Elias de
Paiva Junior.
3· reg'mento-A tenente-co

ronel gr"doado, o major Nur
berto de Amorim Bezerra.
4· regimenlo-A capitão, o

l· tenente TriSLão Al,ei Barre
LO Leite; para a 310 baLeria.
t· b"talhão-A capitão, i·

lenente Franct'lco Mendes da
Rocba, para ajudante.

2° batalhão-A capitão, lO
tenente Augusto Maria Slsson,
para 2" bateria.

40 batalbão-A major, capi
Lão Miguel de OlIVeira Paes por
merecimento.

A eapltão, i
o tenente Pedro

�erreira Netto, para a 2· bate·
na,

50 batalhão-Á coronel gra
duajo, lenente-coronel Saturol
no Ribeiro da Costa.

(Continúa)

Thesouro do Est,ado

liendimento de I a 13 de Outubro
Renda geral......... 3:4248040

» especiaL... 2338451
li municipal.. 3978440

':�i31

E ESTA?
E' cunosa a seguinte noticia,

dada pela importante folha
O PAII, da 9 do corrente:

« Ouvimos hontem a exposi
ção que nos fez uma das praças
que, em consequenci- do acto
de rebelião commettido a lS

·.'de Novembro passado, DO Des
terro, em Santa Catharina, fo
ram condemnadas.alguuias a 2,
outras a lO e 20 annos de ga
lés.
Allegou a citada praça que os

VIVAS que deram á mouarehra
foram msufllados por cbefe hie
rarohico, sob ameaças de casti

iOS e mesmo Iunlamento.
Se couber, 1 JUIzo da autori

dade competente, qualquer acto
de longanmndade, aqUi deixa
mos cousignaâa a lembrança. »

Caixa �eonomieD

Movimento de 13 de Outubro

Entrada 1608000
Retirada 1:11886'1'7

9588617·
Saldo dos deposito! na

preaeete data 805:29389'76

DR" ASSIS BRAZIL
Buenos-áyres, 8 de Outu-

bro.-A·s 3 horas de tarde de PROMorA- fi Nfi EXURCITOhoje o dr. Assis Brazil foi re- 'J U U �
cebido em audiencia solemne Foram promoridos, nos cor-
pelo presidente da república e

pL'S e armas abaixa menciona.disse: �As relações entre a Re- ffipublica Argentina e o Brazil já dos, os seguintes o cises:

erão cordiaes, e é innegavel Corpo de e�genheiros-A co

que essa cordialidade acoen- ronel, por antlgul�ade, o tenen

tuou-se e consolidou-se sob o te-coronel Joaquim Hodngues
influxo da profunda transfor- de Ml)raes Jardrm.
mação operada nss instituições A coronel graduado, o tenen

politicas do meu paiz no dia 15 Le coronel Manoel Gomes Bor
dl� Novembro �e 1889. Tão ges; a tenente·coronel o lenen

gl'a?de aconteCImento. não, é te.coronfll iraduado AlfredoCar
maIS notavel pelos �ffeltos lD- 101 Müller de Campos, por an
ternos que produz�o do q,ue ligUldade, major Luiz Celestino
pllla repHcussão, �nternaclO- de Castro por merecimento.nlll, tôrnou a Amenca homo.. ,

'
,

genea, integrando o systema
A majores: o malor gradua

politico. e dará energico imo do Caetano Manoei de Faria

plllso á obra fraternisadora en- Albuqger.que, por antlguldadft,
tre os povos do nosso bello e o capitão Feltppe Ferreira
continenfe. que continuará a Alves, por merecimento.
oiferecer fecundos exemplos ao A major graduado, O �apiLãQ
mundo. Tito Antonio da Franca Ama
«Sinto-me honrado e feliz ral.

por ser o primeiro cidadão en- Corpo de estado.maior de la
viado pela Rep?blica como seu classe- A tenente-eoronal, o
representantes Junto ao vosso major Joaquim de Salles Torre,,-
governo. H t d d«(Depois dos conceitos que

ornem" por an IgUi, a. e.

acabo de expender, não é ne- A majores, o major g,radua
cessario annunciar que,no des- do Pedro de Castro Ara�Jo, por
j!.Plpenho de minha missão.não antigUidade, e o capltao Joa
arei em pratica outras nor- qUlm Pantaleão Telles de Quel
�las que não sejão as da maior fOZ, por merecimento.
lealdade e franqueza. A m -jor graduado, o capllão

<iTaes são 0S sentimentos do Alvaro Lopes Machado.
pov� e do governo da minha A capitão, o capitão gradua
patrIa, e estou certo de que do Amphdoquio de Atevedo e
não serão outro� os da nação e

o tenellte Fellnto Alcmdo Bra.
govern? argentmos.

. ga Cavaleante, a capitão gra-«.\. r�go�o�a observanCla de
d d tenente Marcos Francotaf1S prlDCIplOS só póde forta- ua o o

lecer e garantir os vinculos de Rabello.
.

amizade que tanto convém as E�tatio-malor de .210 classe-
duas grandes Republicas. A coronel, tenente.corooel, Jo-

«Tenho a honra de passar ás sé AntonIO Pereira de Noronha
mãos de V. ex. a carta que me e Sdva, por antigUidade; a co

a?red�ta cOD;lO.enviado e,xtraór- ronel graduado, tenente coro
dlDarlO e m.lmstro plempoten- nel Francisco Ser,ulo de Oli·
ciario junto ao governo desta veira PorLe.
reDublica. A tenente-coronel o tenen-

«Perr.nitti que. fazendo-o em
le coronel graduadd LeopoldQ

n0lD:� do chefe do governopro- PlOheiro Nanes por antíguida.vl Jono e oe meu, vos saude e '

feÍicite pela vossa merecida de.

elevação á primeira magistra- A ,tenente-coronel grasuado,
tura do paiz, fazendo sinceros o ma]"r Manoe.l Muniz de No
votos para que o vosso gover- ronha.

Cax:n..biO

T.ELEGRAMMA

Rio, 13 de Outubro

(' arnbio bancario .0·

bre LondreliJ: 2� 114.
. Libl·a-IOS'-S,.
Dollar-2S��O
Franco-S�31

Constipa�õell.-O Angi
co com Tolú e Gnaco. de Rauli·
veira cura radicalmente.

I ,

, \. "-
l

bc.=-__ ••.
I r

ram então luta desesperada
com a policia, acossando-a de

(Conclusão) tal fórma, que a obrigou a re-

O presidente do conselho fugiar-se na esquadra mais
foi no dia 16 de tarde a Cintra proxima. O povo arremessou

para conferenciar com el-rei se com violencia para a esqua
e expor-lhe a resolução do mi- I dra. destruindo tudo que en

nistro dos estrangeiros aceita conlrava na sua passagem, e

pelos seus collegas,' leria destruido muitas vidas, �e
Mas não o pôde fazer, por a uma farç� grande da �?mCl

isso se opporem as determina- paI, n,Ao viesse em auxilio da

ções dos medicos. El-rei, que policia.
está ainda em um grande aba-
timento de forças, o qual se A victima foi um pobre ra

lhe aggravou em seguida á ses- paz de 18 an1\OS, Carlos Fran
são do conselho de estado, tem co, vl;llgo, �NTONIO PERDAL,
tido accessos de febre ao cair operano fundidor na Coopera
da tarde, E' um accidente fre- tiva Industrial Social,' e re

quente, e que até se póde con- gressava do trabalho com a fer
siderar normal na convalescen- ramenta.

ça das febres typhoides, quan- Parou a v,êr o conflicto e de
do começa a cicatrisação das repente cahio varado por duas
placas lenticulares, que cara- balas, uma �m pleno peito,
cterisam externamente a en- que o matou instanteamente.
fermidade. Em Lodo o caso, Esta morte, na p�ssoa de,um
exige cautelas e resguardos, e 'pobre trabalhador inoffensivo,
um grande socego. Dahi a de- causou profunda sensação em

terminação dos médicos de 56 todos os q.ue ali se achavam, e

permiüirem de manhã as con- que respeitosamente descober
ferencias com el-rei sobre as- tos acompanharam o cadáver

sumptos publicos. Por este mo- a�é á ?8Sa mortuária da Mise
tivo o sr, ántonio de Serpa te- ricordia.

,

ve de voltar hontem a CinLra e O cortejo compunha-se de

propoz a Sua Magestade a de- mais de tres mil pe�soas, den
missão de todo o ministerio tre as quaes se OUVI() uma voz

visto ter-se manifestado desac� gritar:
cordo entre os seus collegas, - Descubram-se todos dian

depois do pedido de demissão te do rapaz que morreu pela
do sr. Rintze. O rei aceitou a patna I. '.

demissão do governo e respon- E o préstito seguro triste e

deu: commovedor.
-Vou consultar os homens Como era natural, o povo

políticos importantes e proce- quiz vingar o companheiro
derei em harmonia com as in- morto e voltou acceso á luta,
dicações delles. que recomeçou com mais ar-

Espera-se hoje a solução. d,or ainda, ao vêr cinco poli-
Ha duas versões: ou el-rei eras que levavam para uma

organize um novo ministério b,otica um sargento de art�lhe
regenerador para conservar as na com uma orelha qua�I de
maiorias parlamentares ou or- cep�da por um s�bre poh�ial.
gamze um ministerio de con- No intuito de mais. tranquilla ..

ciliaç:to. para o qual se citam mente curar o fendo. o phar
entre outros nomes os destes rnaceutico fechou a porta do
conselheiros de estado: Mar- estabelecimento, ficando lá den
tens Ferrão, nosso ministro lro o ferido e os policiaes. O
junto do papa. o conde de Ca- p.ovo então. suppondo que que
sal Ribeiro, ministro em Ma- nam fizer maIS mal ao sar·

drid, actualmente em Lisboa, e gento, arrombou a pOl·�a. e á
o general João Chrysostomo, força de pedrada destr�lO t�do
velho ministro progressista. quanto estava na bollca, lD-

CIDADE cluindo ai caras do b0ticario e

O aspecto das y' na noite de i5. do praticante. que ficaram
Tumullos, .J.tforte. Feddos muito contundidos.
Foi tristemente assignalada 1\

noite de 15 de setembro. O es

pirito popular. extrem'Hl'lente
exaltado pelo apparato de for
ças que rodearam o largo dilS
Côrtes, impedindo ao p"vo 8

entrada no parlamento, dege
nerou á noite em tumultos
grave�, de que resultaram uma

morte e ferimentos em 17 po
liciaes, 3 militares e bastantes
populares.

PORTUGAL

Ao mesmo tempo que se da
vam estas scenas na rua da Es
perança, outras não meios vio
lentas occorriam em varios
plintos da cidalle. Toda noite.
mais ou menos, se passou em

sobresaltos, e só no dia seguin
t� soube que havia um consi
deravel numero de feridos. en
tre policiaes e populares.
o enterro realisou-se hon

tem-i7, concurrendo a elle
ma,is de doze mil pessoas, que
qUlzeram prestar a sua home
nagem ii pobre vidima da
anarchia. que lavra nos espiri
tos. Dezoito corôas e quatro
ramos .de diversas associações
operanas e das redacções dos
jornaes republicanos foram de
postas sobre o caixão de Anto
nio Pardal.

O cadaver ficou depositado
no jazigo do proprietario da
fabrica, onde o infeliz ura ope
rario, até que se construa o
mausoleo que por subscripção
entre os seus companheiros de
trabalho lhe vai ser erigido,
A' entrada do caixão no ja- .

zigo oraram varios jornalistas
republicdnos.

Impossivel descrever-lhes· o
que se tem' passado nas ruas
nel�el lri. 4iai. Â. &041 I Rota

.'

Depois de terminada a ses

são das camaras, ficaram no

largo das CÔrtes e ruas proxi.
mas varios grupos de popula
res e soldados discutindo o

tratado e o apparato policial do
dia.
Estes magotes foram engros

sando e a policia interveio pa
ra dispersar os ajuntamentos.
começando por desembainhar
os sabres e a acutilar o povo a

torto e a direi to.
O P()VO armou-se rapida

mente de pedras r.travou-se en
tão luta entre o povo e a poli
cia. vendo-se esta obrigada a

disparar alguns tiros de revól
ver. Os populares não se inti
midaram com os tiros. e pro
fundamente indignados pela
altitude -policial e por verem

cair ao seu lado dois popula
res feridos. um delles para
nunca mais ie levantar, trava-
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e sob qualquer pretexto futil Rio Grande do Norte Ijunto dos autos. Desterro 30 de

fi· t I Setembro de 1890. Eu Francisco
se trava con icto en re o povo José da Silva Pires Fer Xavier de Oliveira Oamara Ju-
e a policia. A municipal inter- .

vem e os animos serenam, até reira doutor em medicina nior, escri rão q ue o escrevr.s--

I
'

1J1 1 d d d R' d Silverio de Freitas.

que novo conflicto vem outra pe li J' acu: a e o 10 e
. _

vez alarmar os espíritos. E' Janeiro. -Attesto, in fide �_;arta de Editos

uma situação impossível, que, d t h li Pelo presente chamo e cito a

1 6de degene- gra WJ, que en o app ica-
a pro ongar-se, p. . de anai VlrgiUia Texeira, sobrinha do
rar n'uma guerra CIVÜ. do o Xarope e anqico com· finado Fila-strio Nunes Ayres,
Hontem a noite, o governa-I posto com tolú e quaco, ex- filha da finada laferina Nunes

'1
•

t '11 t d d S Pires Teixeira, ausente em partedor CiVI, P?r,a por ermo ao I oe e? e prepara o :)s. rs. incerta, para, no prazo de 30 dias
estado de COIsas, �a!1dou gran-, Raulino Horn & 011vera, que IIi coutarao desta data, com
des .forças da I?UPdIcdIpal �ara

o
de Santa Ce tharina obten- parecer neste juizo, afim de vir

ROClO e prOXl,rnI � :s: oram
" 'justIficar 8 reduzir a publica for

atirados tiros a policia, a mu- ao sur prehendentes resul-
I ma o testamento nuncupativo

nicipal deu descargas sobreo ta dos, até mesmo nos casos' com que fal leceu o dito Fi

povo, invadindo estabclecl- de tuberculoses cujo perio- lastrio Nunes Ayres, s�b pena

mentos, casas, prendendo gen- .',
de proceder-se á sua revel ia e com

te e ferindo algumas pessoas. do. de autophagia osta va ] o curador a�-litem, nomeado,
. di adiantado. Ide passará ce tidao o pregoeiro
Todos o� presos nestes !-as .

o
. I dos auditorias e sor

ã

esta publi-
foram enviados para o PIMPAO. RIO Grande do Norte, Cl i cado pela imprensa e affixada nos

São perto de 70. dade do Príncipe, 2 de Ja- Lgares do costume. Dada e pas-

������������_� neiro de 1890. -DI'. José sa.la nesta Cidade do Desterro a os

�
'" ,20 d i as do mez de Setembro de

SEOÇÃO LIVRE da Silca P�res Ferreiro, 11890_ Eu Leonardo Jorge de
Campos, escrivão que a escrevi.

EDITAESAo publico
Tendo chegado ao meu conhe

cimento, por diversas pessoas,
que se propala ter eu aconselhado
à amigos meus, pertencentes ao

ex partido liberal do Tubarão,
absterem-se de ir ás urnas nas

ultimas eleições, protesto contra

tal infamia, impropriá de meu

caracter, e desafio a quem quer
que seja a demonstrar que eu fi

zesse semelhvnte cedido. Se la

vro este protesto' é tão somente

para as pessoas que não me co

nhecem, porque perante as outras

sei não ser preciso nem levantar
da h.ma esta calumnia ignobil.
Laguna, 29 de Setembro de

1890.

'I'hesournria de Fa·
zenda

De ordem do cidadão Inspector
Iaço publico que, em virtude do

telegramrua d'esta data di) cida-
O conselho da ln.tendencia Mu- dão official maior da secretaria

nicipal dostá Gapit'll f::li publico,! d'Estado dos negocias da Iaz end a,
que no dia 14 do cor-rente moz ás fioa tran-ferido para o dia 4 de
10 hor as da ma n hã, na sala de Novem bro pr oxi ITlO fu tu ro o coir

suas sessões terá lug:\r a apura- curso que devia ter ioga:' no 1·
ção geral dos votos para senado- de Outubro para empregos de Fa
res e deputados por este Estado zenda dt) I"" e 2& eo trancias.
ao Congresso Nacional que deve Thesourar ra de Fazenda do Es
reunir-se na Capital Fedaral no dia ta do Federal de Santa Oatharua,
15 de Novembro proximo futuro. 24 de Setembro de 1890.-0 1·
Sala das sessões da ln teudsnoia

Municipal da capital do Estado
Federal de Santa Oatharina,em 8
de Outubro de 1890.- O presi
dente, Gustavo Richard.

IntendenciaMunicipal
APURAÇÁ.O

FACTURA DE UMA PclNTE NO MUNI
CIPIO DE SÃo MIGUEL E CONTI

NUAÇÃO DE UMA ESTRADA

DE CARGUEIRO ENTRE O

ALTO BIGUASSU E A

LINHA DAS PERDIDAS

Em virtude de ordem do Exm.
Dr. Governador deste Estado, em

officto de 26 do corrente mez ,

manda o cidadão Inspector inte
rino fazer publico que nesta re

partição recebem-se propostas,
até o dia 11 de Outubro proximo
vindouro á 1 hora da tarde, para
a factura de uma ponte de ma

deira com encontros de alvenaria
sobre a cachoeira do Thomé d a

Rocha no município do São Mi

guel e coutruu ação das obras de
uma estrada de cargueiros entro
O alto Big o assú no :Il6SmO Muni

cipio e a linha das Perdidas na

ox-co lou ia Angelina, conforme

os] orçamentos existentes neste

'I'hesouro, organisados pelo cid a
dão engenheiro do Es tado.
Outro sim, os cidadãos propor

nen tes devem decl a r a r que se

obrigam p61a conservação das re
feridas obras pOl' tempo de um

auno.sem onus para o Estado.
Th"souro do E5tado Fede.'al de

Santa Cs thar ina, 27 de Setembro "-�".fl.t.;qt'&& aR'

de 1890.-0 2° escripturaric. • NNUNl"1IOn
�;czano Bnnifacio So�-:::� I ";_ : .,d

l: .!: � i:'JJ

DE���A?O��;�_.q� H'"
�

U""I r: I.A.' praça. .. l1li

Santa Catharina, 11 de Setembro
de 1890.-0 lo escr ip tu rar ro,
servindo de secretario da junta,
João M. de B. Cidade.

Thesouro do E@tado

SA...�-i

cia a cargo da nova firma,
que continuará a girar sob
a mesma razão social de
Nicolich & C.

Desterro, 30 de Setembro
de 1890. - José Antonio
Nicolich, - Candido fJ11.el.
chiades de Souza.

AO COMMERCIO
PHRMACIA POPULAR

Os n baixo assignados de
clararn ao commercio e ao

publico, que nesta data se

associaram na Pharrnacia

Popula 1': esta belecidu nesta

praça, a qual continuará ao

girar sob a mesma firma
nu tecessorn de Nicolich &,
C.a cujo cargo passou todo
activo e pasaivo da mesura

pharrnacia. I
, ,

Desterro, 30 de Setembro
de 1890. -- [José Antonio
Nicolich: - José Christo
vão de Oliveira.

escripturario, �ervindo de secre-

tario ria junta, João M. de B. O� ab,dxl) assi!!nHI"t-j de
Cidade. �

_____________�_. claram á esta praça que,
IntendenciaMunicipal n'esta dat", tem estalecido

Da ardam do cidadão presideu. uma casa commucial ex
te da lntendencia Municipal ua .

('apitai, faz-se publico que, em
cluõivamolíte para vareJo,

sessão de 27 do mez findo, foi de- á Praça 15 de NovellJ�ro
liberado que se afixasde editaes

n. 6, pi1r baixo do preclio
com praso de 90 dias-chamando
os interessados na propriedade de da Gazeta do Sul, sob a fir-

capella que está abandonada á ma rie F. de Carvalho & C,
rua Francisco Glycerio, com as Destel'l'o 10 de Outubro
p1 redes ameaçando desabamen to, '

para serem demolidas; sob pena de 1890. - Jj. C. Solome
de ser a demolição feita pOI' or- Pereira & C.
dem da IntendencI&, d'acc ,rdo
com as posturas em vigor.
Secretaria da lntendencía Mu

nicipal do Desterro, 2 de Outu
bro de 1890.-0 secretario, Pa·
trício M. Linhares.

LUIZ A. PINTO DE MAGALHÃES. O Doutor Silverio de Freitas,juiz
municipal da cidade do De�·
terro, capital do Estado Fede·
ral de Santa Oatharina:
Faz saber que,em execução de

sentença, mOYlda por Satlirnino
de Souza MedeIrOs á Emitia Iza
bel da Oonceiçõo, �e hade vender
em hasta publica no dia .20 de Ou
tubro do corrente anno, ás 11 ho·
ras da manhã,à porta da sala das
audiencias, uma casa de meio

agua, velha, coberta de telhas si
ta nesta cidade á rua do Segredo
n. 12 A, com parede da frente de

tijollos e as mais de estuque edi-

Recornrnendo, pois, a to· ficada em terrenos proprios,fazen·
do frente a mesma rua e fundos a

das as pessoas que, como terrenos de José Peiro Mascara- I'hesouraria de I<'a-
OU, necessitarem de medi· I nhas, confl'ontando pelo norte zenda
cameutos para. enfermidade co� t.erras de Elias Anton�o de

SUBSTITUIÇÁO DE NOTAS
. .

Ulivelra Rocha, pelo sul Com ca-

ldentlC3, façam uso deste sa de Francisco Machado Dutra, De ordem do cidadão inspector
preparado de Rauliveil'!L . vaaJiada pela quantia de 180$000 faço publico que fica marcado o

.
rs, no estado em que se acha; cu- prazo de seis mezes, a contar de

S. Joaqulm da Costa da ja praça terá lugar LOS llIas I' do corrente, para a substitui

Serra 27 de Fevereiro de 17,18 e 20 earrernatada na Ulti',ÇãO das notas de 50$000 rs. da 5"
,

I
ma a quem maior lance offerecer. estampa, devendo começar o des-

1890. -A rogo de Marce E para constar se passa o presen.l conto, na fórma estabelecida pelo
liano da Silva RibeirO-I te que será affixado no lugar do al't. 13 da Lei n. 3313 de 16 de

Antonio Maria Teixeira j costume e publicado p�la_ impren. Outubro de 1886, no dia 10 de

•
I sa, do que passará Mrtldao o pre- Março de 1891.

Brazd. I goeiro dos auditorios para ser!' Thesouraria de Fazenda de

Attesto qué ..soffrendo do
uma bl'onchite, a quatro an

nos, fiquei completamente
cnrado com (J uso que fiz
do Peitol'ai Catharir.cns6,
do qual ap�nl\s duis frascos

que tomei déram me Q mais

feliz resultado.

VenCle se o antigo e cn

nhecido hotel ..À Ul'Ofa, E<itU!\-
do no melhor ponto rl'eHta �'
capital, muito ftfl'cguezado, "

e novamente pl'ep3rac1o pa-li•·ra maior commodid"de dos

hospedes. O motivo dtl.
venda é por ter que reti-

1rar E:e para fóra d'eRta ci-
dade a pessoa que o adrni·
nistra. !

Quem pretencter dirija se

aOH abaixo assign�dos.
Anna Cecony & Comp.

AO COM�IERCIO
Os abaixo assignadus de

claram ar) commercio e aos

seus fl'egllezes que nesta

data dissolveram amigavel
mente ? sociedade que ti
nham na Pharmacia Popu
lar, estabelecida nesta pra
ça, retirando·se o fwcio in
dustrial Candido Melchia
des de S(Juza, exonerado de

qualquer resp(lnsatilidade;
pa"lsando todo o activo e

passjvo da mCSlllU phl\rmp,-

8 do.)-A menin'i sabe que é muito bonita? Elvh'a-Uma coisa qtie eu tenho?

Elvira,-(vaidosa.)-Achaa? Não sei .. , Tenho tantas ...

..Je�emia�-(�'mdo ) - Mas bonita: Joremias-(rindo.)-Pois é urna

mesmo como o diabo! : d'ell&s, menina ...

.

Elvira-A c�mparação não é muito 'I' Elvh'a-Tenho sapatos, vestidos,
llsongelra para [mm, chapéos, ..
Jeremias-Mas é para o diabo, '11 ..Jeremias-Não é isso, menina.,. é

menina, e é a mesma coisa. outra coi�a ...
Elvira-Quf'rias alguma coisa? Elvira-Então não sei.

..Jerelllias-(coçando a cabeça,)- ..Jeremias-(rintlo.) - A menina

Queria, mas a menin� não me óá .. quer que eu diga?
Elvira -Dinheiro? Elvira-Pois dize ... Si fór possivel..,
Jeremias-(rindo) - A'gora, . di-I ..J.eieemia!!l-Cca_híndo de joelhos.)-

nheiro! Não é dinheiro, nao, menina... �onlna do meu_coraçao, é o seu amor! ..

EBvil'a-Licença para sahires? e o seu amôr !

Jeremias-(rinio e coçando a ca· Elvia."a-(levantando·se.) - Heim L.

beça.)-A'gora, licença para sahir! Não é O que é isso .?

licença, não, menina.... Jeremias-E' isto mesmo, meni-
Elvira-Enno o que é? na, .. Eu amo a mBnina.. estou apaixo-
Jeremias-(l'indu e coçando a ca- nldo pela menina., quero ,;as: r·me c.om a

beça.) -E' .. é ... é uma coisa .. menina!. ..
Elvira-Mas que coisa? Elvira - (passando.)- Ficària doido
Jeremias-(�'indo ) -E' uma coisa

I
de uma vez!

.

que a menina tem, mas que não hade que-· Jc;wem.ias-(camin.hando de_joelho.s.)
rer me dar... -AI! menina! Tenl1a peni\ de mIm I S1 a

Piano
precisa-se alug \1' um piano.
Informações no CHcl'ipt()rio
desta folha, ,ii

PIANO
Vende-se um piano. lofor.

ma·s!J no escl'iptorio des�a (o
lha.

FOLHETIM

A PAIXÃO DO JERtMIA�
COMEDIA. EM 1 ACTO

POR

HORACIO NUNES

rtI .AO/YWÍ6co �au;aMda
Em caso algum esta comedia poderá ser repre

sentada sem permissão do auctor.

(Suspirando. )-Ai ! ai! E' esta a poesia
da minha paixão!. .. Si Casimiro de Abreu
ainda fôsse vivo, ..
Jeremias-(rindo.) - Não ttnha

Inorrido, menina!
Elvira-(fechando o livro.)-Ah ! és

tu? O q ue estavas fazendo ahi ?
.Jerernias-(descendo pela D.)-Eso

·ta va olhando ..
Elviroa-Para qllem ?
dereDl.ias-Para a menina ••• (Rin,

menina não casar cummigo, eu faço uma

tolice!
Elvira-(passandlÍ.)-Oh! Jeremias,

nànsejas idiota .. Si o papá vem por ahí ...
Jereln i:lIs-(caminhando de joelhos)

-Ai! menina! O papá já s,1be .. e por
signal que quasi me arrancou uma ore·

lha!
Elvira-(passandf).) -1\1'\s, Jeremias,

isso é uma lout.!ui'a, .. Eu não posso casar

comtigo. '.
Jeremias-(camínhando de joelhas)

-Ai! menina! E os dias qua eu rerdi
mettido pelos canto,;, e ;\S noites que pas·
�ei sem pregar olho, pensando na menina!

I

(Desafando no bel·reir'o.)-Ai! ai! aí! ai! .ll

�lvira-(passandD.)-Jeremias, cala- lilte. ;.I

Jeremias-(berrando.)-Ai! ai ��'!..
.

!ai

E' I - O
• ,.

b I (·rs.vu"a - ra ... va para o <lIa 1); .:

E, B,)
ir-

.sCEN"A.. XII
JEREMIAS

Jeremias-(chorando alto.) -- Ai
ai ! ai ! aí! (Pausa olhúndo em redor.)
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MAGENLIQUOR

o MELHOR H MAIS AGRADAVEL

lICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIV.t.l. O ,A.PP.E�TITE

E OONFORTA O E:;TOMAGO

ii DDfovado pela Inspectoria Geral de B y�iene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HOHN & OLIVEIRf;
UNICOS PROPRlETARIOS

h./1NTA OATRARINA

LIOUOR STOMACHIC

l1t_E?!J CARNE, FERRO e QUINA

11 VOiN'HÕ�Ri�G�;�s�'iRÕwÜD�·I 'XTa.unDO DB TODOS 0' '''N''''OS SOLUV",' D' CARNE'�l (;.4.RNlE. )FERRO e �IJIIN,\. i Dez annos de exito constante e a_ê affirmações,

dasmais altas sumidades da sciencia médica,provam que a associaçao da (JorJ_le,� \ do Ferro e da Quino, constitue o mais energico reparador ate hOJe conheCido

l nara curar: a OlU01'ose, a Anltmia, a Menst1'uação dol01'osa, a Pobresa e a Alfera
J\!do áo sangue o Racltitismo, as Affeccões escrorulosas e escoi'buticas, et�. O Vanho
Fl'rruginosó ArOlld é, com eITeito� o unico que reune tudo que tomfica e for-

t Vitiflca os orgãos regularisa e augmenta consideravelmente as forças ou restilue
.' f,o Vigor e pures'a do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vital.

'\ i, 1 Venda por g1'osso,em Paris,na Pharm' de J. FERRE,r.Richelieu,102. Successor de AROUD
1 ,

c

BSTA IOUALlIIBNTE À V�NDA EJ4 TODAS AS I'BlliCIPAES PHARlIIACIAS DO EXTlUNGElRO.

par os DENTES

Pote .•. , . , 1$500
Em todos os armarinhos 8

barbeiros

depositarias
19 RUA DO COMMER2IO 15

RUA I}E ';016- PINTO

Listz

THEATRO

AO

TERCA - FEIRA 14 DE OUTUBRO DE 1890..

15 DO COM�i,.EROI0
RAUllNO HORN & OLIVEIRA

RUA

'GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

-_.�-.. __.-.- _ _." __._----

A'S 8 Il2 HORAS DA NOITE

Unico grande concerto

Os bilhetes acham se à vendá' na cha�uta·
ria. FONTE DA JU 'lENTUDE, até ás 3 horas
da tarde, e depois dessa hora no theatro

GOTTAeRREUMA.TISMOS
C d por meio do L.COA e das PILULAS do X>' x....a..v:l.l.l.e :ura OS O :r.:rCOR. cura o eatado aguda i-As P:r:r.ll...AS curll.o o estad& chron/Go. ,

Exigir sobre os Frascos o Se1l0 do latado Francez e a !ssignatnra :
,-;. �� � � ::>Venda por!aior: F. COMAA, 28, rne SI-Claude, PARIS���� li'

Depollto 1&1 n'·· e Dra,'''. -ltemelte-It I quem pedir um. Brochura alplicallf&.V. *.. .

GAMA & IRMÃO
superior chã verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no·
zes, petits pois. champignons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas.
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por
tuguezas. farinha de aveia, céra em vellas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS

Progra.mm.a.
PRIMEIRA PARTE

Sarasate
Verdi
Waldteufel

Chopin
Baila
Farbach

Paganinl

Donizetti
Verdi.

Gottsehalk
Loret
Resnh

Continuamos a ter generos coloniaes de excel
lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.

.

O abaixo as�ig�ado encarre- Os preços por que vendemos os nossos gene.g;' se de reproduZIr a �T'ayon ros convém aos Srs chefes de familia para osretratos de photograph,la. Busto
quaes chamamos attenção.grande, de 15$000 ate 25$000 Uma visita aos nossos estabelecimentos bas-

com moldllra. t d 1RUA VICTOR MEIRELLES N. 13
a para convencerem se e que o nosso rec ame

""�,�_._!_�qU!mMar-ga�ida NAO É POMADA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLIOA

COMMERCIO
OLEO DE HICINO SEM CHEIRO E SEM SAUOR.

outros vngetaes d,· fabrtca dA Guilhertne Scheeffar, oe Blulnenau
d��pol'lito na Pharrnaeia e drogaria d<b

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeltos
perniciosos doMercuria, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissilo da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

'l�OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, toeses,
rebeldes, asthma. etc,
Este excellente medicamento prepa

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta cida
na-PHARMACIA POPULAR.

�d.·.·��td·���. {?$�a$��'�e�i��..��<t:�(.�<V.ftj"'��'.��.�••a··IAr, fJi I l' E� lJ1 � P fJ' Il I Ali!�li�'lr!"'�I')"»;I��$'i(iT�iii\jli'�N��l 'N'�ir' I �� � l) IHJ J

I rJlJ i�d, li j j;d!!·; l J1Jl ��. I LAM;��INA

IXarope de Angico composto' DA FABRI�! DE O1EO�
,,;.. COM f{ \' Guilherme Sch.eeffer
� Tolú e Guaco i} BL1:.HvIE:W.AU
.",

-

t:9� Queima absolutamente semf� CC MPOSIÇAO DE RA..ULIVEIRA �.� cheiro ou fumaça, qualidade quet_?Approvado peta Inspectoria de Hygiene Pub.li�aDe premiadoI outros oleos não possuem.
t'!o� com a medalha de ia. classe na Boiposiçao Pro- �� Vende-se em latas de 1 kilo e

�j »inciai de i888 • em 112 garrafas.
�eP Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital, de Caridade do� � l\UliMn ILIfU)� & nLIVlt'lilA DOS INSIGNES ARTISTAS�(�.'.

Desterro. Reconhecido efficaz r \ tratamento das 'IOSSES, BRON- � IU� IIlU nunn U � n

�� CHITES, ROUQUIDAO, AS'" "dA, COQUELUCHE_, RESFR�ADOS, �.� U'i'w:as deposilario� I 4"J Zl}:�;E� :F;'�IJlÇ!lW..ru. ��.lâ\�"E��l��.. PERDA J?A VOZ, DEFLTT' ,e em todas l_is demais mo.lestIas das $,V; U O CO OMEPC10 P'I
'Ur& lQf�}&�; JI;. J!,; ��� U&V:Ax�@�;- >, VIas respiratorias, conf- <J attestarn o� segumtes. cavalheiros: fM) 15 II A D M l:\, iJ

= --'

, , Dr. João Fr:? .sco Lopes Rodrigues, medico �!lí -�-�--�._-"'-'-"----'--'--�-'

I'
CONCERTISTA DE VIOLINO

�·c } Dr. Frederico Rolla, medico � O O O N T I N E h''t� Dr. Duarte Paranhos Schutel, me�ic� ., ., 4ft:.... se_n orna [\-Naria IDlbcl·t� pianista, e senhores José Mar-
� Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, JUIZ de direito ��

D,)
tine;" 'Iboso, Pruxedcs Gil-Orozco, guitarristas.��t> Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ munieipal �o Desterro � _ _._ _ .. _

.
�� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vlgal'lO do Desterro ç�, " lR>i- TITEDEL,�.j Padre Miguel Murno, viga rio de S. Miguel �� J_... ..Ii... j\.:{..", .

�� Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José S A melhor preparação para lim-"k{ José L�no Alvares Cabral, negociante �j�.i Antonio Freyesleben, industrial ��..
� Antonio Alves Ferreira, photographo ��
�'f::�..

' Major Jesui�o.Antonio da �ilveira . ��
.JJ!'4 Manoel Geminiano de Gouvea, negociante '* �

� Thomaz Teixeira Couto, artista al
�.� Pedro David Talimberg, negociante ��%Ç7J João Muller, negociante :� RAULINO HORN & OLIVEIRA
� Deolinda Rosa de Jesus �.t
� Capitão Mariano Mase ��" João Francisco Regis Junior, negociante .f»
t;) Henrique Bergmann, negoeiante G
�".j't Erancisco �avier Pacheco, guarda-livros �"",'<:';li' Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl _

� �

�-<?) Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante t'
�1ff«> Amphiloquio Nunes Pires. ':rofessor � "
�� Dulce Bnptistn dE> 01; verrn

.. /'"
� J

�� Bernardino José dos Santos, "machiníata.. -
- �l

H� Rodolpho Candido da>�'l.t\yidade, rnachinista �.,.:� Dom�go� <Tú��'&ônçalves, despachante da Alfandega. �:,jJ

fi rE lUIS 500 ATTESTADOS QUE SE�\AO ?1J�LICADOS _ t�� Este preparado em bem pouco tempo adquiric uma reputaçao�"
�� como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares �'1: effeitos, corno tarnbem ao delicadissimo sabor, e pre�o ao alcanc8 de.���todosl

.

��

S Frasco.... 'lí..$500 ti
� �ncontra-se em todas as pharmacias e drogarias da .Am:rica do Sul �(."j

�1 RAUL:t40 H3Rà� & OLiVEIRA �f� UNICOS FABRICANTES. E PROPRI�TARlOS tl:; SANTA OATHi' .. RINA-DESTERRO •
.���������������������••

I
1. 1

N, I-Rigoletto, phantasia-piano
N. 2-S .uvenirs de Faust. Grande phantasia-«

violino e piano
N. 3-A) Joanna d'Arc, Symphon ia (. )B) Dolores, walsa (gultarra�

SEGUNDA PARTE
N, I-Irnprom�tu- p.íano
N,-:-3 A) R"treta austríaca (. --

B) Toujc.urs ge lant ( guitarras
N. 3-Terua e variazioni sul C'lrnavale di Vene

zia-e-violiuo e piano
TERCEIRA PARTE

N. l-A) Polioto, ph antasra ( .

B)Un Ballo in Maschera,pbaatasia(gUltarraN. 2-Grande phantasia trrumphal sobre motivos
(lo Hymoo Nacional Br&Zileiro-pianoN, 3-A) Dors mon enfant(Berceu!e) (VIOLINI) E

B) Heimliche Liebe (Gavolt'l) (GUITARRA.)

,P.-cc:os do costume

\

RECEBERAM

\
r

eheg'>f] directamente caixi
nbaR de gOtllnl.'l. almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

Retratos a crayon

CHAVE
D;. 1'11,1. J: sé VUlg i até

Sltltu Barbanl-, o ab:.lixo

aS6ignadu pel' leu uma cha-
ve: I ga �. peRF<o, que a en

l0 '[lir II f VI'I' de entregai
II UI) e�(�,ilJt n· ,ie.--t" f ,lha;

j"" ib"gl' Ilfi,�,:át;lll('xlgir.
Appollinario R. dos Santas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




